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Governo do 
RJ cria órgãos
para recuperar
territórios

CRIME ORGANIZADO

O Governo do Estado do Rio
de Janeiro publicou no Diário
Oficial desta sexta-feira a cria-
ção dos órgãos que vão coor-
denar, monitorar e acompa-
nhar a execução do Plano de
Reocupação Territorial, pro-
posto para fazer frente ao do-
mínio do crime organizado so-
bre localidades fluminenses.
O Gabinete de Gestão Integra-
da (GGI) será responsável por
promover a articulação entre
órgãos estaduais, municipais,
federais e instituições do siste-
ma de Justiça. Já o Gabinete
Integrado de Gestão Territorial
(GIGT) terá caráter operacio-
nal, reunindo representantes
dos cinco eixos que estruturam
o plano. Segundo o governo
fluminense, a Secretaria de Es-
tado de Segurança Pública tra-
balha neste momento na con-
clusão do plano tático, etapa
que antecede o plano opera-
cional. Em dezembro do ano
passado, o governo do Rio
apresentou ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) o plano es-
tratégico de cinco eixos para
recuperar territórios controla-
dos por grupos criminosos.O
documento era uma das exi-
gências da Arguição por Des-
cumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF) 635, o
“ADPF das favelas”. PÁGINA 7

Déficit do setor público sobe
para R$ 55,3 bilhões em junho

O setor público consolidado – União, estados, municípios e empre-
sas estatais – teve déficit primário de R$ 55,3 bilhões em junho de 2026,
segundo o relatório Estatísticas Fiscais, divulgado nesta sexta-feira pelo
Banco Central.  Em junho do ano anterior (2025), o déficit estava em R$
47,1 bilhões. No acumulado de 12 meses, o déficit do setor público con-

solidado chegou a R$ 157,2 bilhões, o que equivale a 1,19% do Produto
Interno Bruto (PIB, soma dos bens e dos serviços produzidos). O resul-
tado foi 0,06 p.p. (ponto percentual) acima do déficit acumulado regis-
trado em maio. Os gastos do setor público consolidado com juros no-
minais ficaram em R$ 110,7 bilhões em junho. PÁGINA 2

ANEEL

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel)
anunciou nesta sexta-feira, a bandeira tarifária
amarela para o mês de agosto, mantendo o mesmo
patamar verificado desde maio de 2026. Nesse nível,
os consumidores de energia elétrica continuarão
com um custo adicional de R$ 1,885 a cada 100 kWh
consumidos. O anúncio veio de acordo com as pre-
visões do setor. No fim de maio, houve prognóstico
de bandeira vermelha patamar 1. PÁGINA 4

JÚLIO CÉSAR SILVA/MDIC

Bandeira tarifária
de energia para
agosto será amarela 

As centrais sindicais apresentaram nesta sexta-
feira um documento com propostas para enfrentar
os efeitos do tarifaço aplicado pelos EUA a diversos
produtos brasileiros.  No documento, entregue ao
ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio
Exterior, Márcio Elias Rosa (foto), as entidades de-
fendem o incentivo à produção nacional, ampliação
dos investimentos públicos, fortalecimento do
BNDES e proteção dos empregos. PÁGINA 2

Centrais propõem
medidas para
enfrentar tarifaço 

EUA

O ministro Benjamin Zymler (foto), do Tribunal de Contas da
União (TCU), foi sorteado relator da representação apresentada pelo
Ministério Público junto à Corte que pede a apuração de indícios de
irregularidades envolvendo a captação de recursos para a produção
do filme "Dark Horse", inspirado na trajetória do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). Segundo o pedido, diálogos divulgados pela impren-

sa apontam que Flávio Bolsonaro teria solicitado recursos a Vorcaro
para financiar a produção do filme. A representação menciona um
acordo que previa repasses de R$ 124 milhões para o projeto, dos
quais R$ 61 milhões teriam sido efetivamente transferidos por meio
da Entre Investimentos, empresa que, segundo o documento, seria
ligada ao ex-controlador do Banco Master. PÁGINA 7

LAVAGEM DE DINHEIRO

TCU apura relação de Flávio e
Vorcaro no caso ‘Dark Horse’

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(30/07) 0,1711%
Poupança 
(30/07) 0,6738%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA 0,16% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 656,03
EURO Comercial
Compra: 5,8471 Venda: 5,8477

EURO turismo 
Compra: 5,8551 Venda: 6,0908
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1217 +0,08%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1074 Venda: 5,1080
DÓLAR turismo
Compra: 5,1279 Venda: 5,3079

B3SA3 15,32 −4,25 −0,68

ABEV3 15,90 −1,24 −0,20

PETR4 42,00 +1,92 +0,79

SBSP3 26,61 5,87 −1,66

COGN3 2,19 +1,39 +0,03

AZEV4F D1,55 +16,54 +0,22

FSRF11F 0,08 +14,29 +0,01

FSPE11F 0,26 +13,04 +0,03

AZEV4 1,50 +11,94 +0,16

AZEV3F 3,12 +11,43 +0,32

TOKY3 0,290 −21,62 −0,080

TOKY3F 0,300 −21,05 −0,080

ENJU3F 0,690 −13,75 −0,110

OIBR4F 0,35 −12,50 −0,05

NORD3 1,72 −12,24 −0,24

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -1,52% / 173.885,34 / -2.679,41 / Volume: 7.338.720.000 / Negócios: 2.748.870

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 6

A Fartura que Vem
de Deus - 18º

Domingo do Tem-
po Comum

Dow Jones 51.594,14 -2,19

S&P 500 7.316,15 -1,52

US Tech 100 26.616,8 -1,49

Euronext 100 1.899,86 -0,25

CAC 40 8.408,27 -0,60

FTSE 100 10.908,41 +0,34
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Bovespa sobe 3,5% 
em julho e encosta
nos 178 mil pontos
DENISE ABARCA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou a sexta-
feira, a semana e o mês de julho
em alta, superando as dificulda-
des que atrasaram no dia o iní-
cio dos negócios em mais de
duas horas. Após um início he-
sitante, o índice se firmou no
azul, sustentado pelos ganhos
das ações ligadas a commodi-
ties e ao setor financeiro, e pelo
bom desempenho das bolsas
norte-americanas.

O índice encerrou com valo-
rização a 177.999,00 pontos
(+0,47%), melhor nível de fe-
chamento desde 14/5/2026
(178.365,86). Na mínima, logo
após a abertura, caiu 0,08%, aos
177.013,85 pontos. Na máxima,
chegou a 178.718,91 pontos
(+0,88%). Acumulou ganho de
2,27% na semana, a segunda se-
guida de alta.

Com isso, o Ibovespa (Índice
Bovespa)  encerrou julho com
avanço de 3,47%, após uma se-
quência de quatro meses de re-
tração. Em 2026, sobe 10,47%

Em Nova York, as bolsas su-
biram, repercutindo o balanço
da Amazon, apesar das falas
duras de dirigentes do Federal
Reserve (Fed, o banco central
norte-americano). O Dow Jo-
nes subiu 0,53% e o S&P 500,
0,70%, enquanto o Nasdaq
avançou 1%.

Com mais de duas horas de
atraso, o Ibovespa abriu sob al-
guma volatilidade, mas logo en-
gatou alta. Segundo a B3, o atra-
so foi causado por uma inter-
corrência operacional em um
de seus componentes tecnoló-
gicos do ambiente de pós-nego-
ciação. A instituição negou que
tenha havido ataque hacker ou
qualquer interferência externa
nos sistemas.

O volume financeiro nesta
sexta somou R$ 18 bilhões.

Os papéis da Petrobras de-
ram sustentação ao índice des-

de a abertura, chegando ao fe-
chamento com altas de 1,01%
(ON) e 1,35% (PN). Além do
avanço do petróleo, o papel
continuou se favorecendo dos
dados do relatório de produção
do segundo trimestre, que tra-
zem otimismo para o balanço
que sai no dia 6.

No caso da Vale, o papel co-
meçou o dia em baixa, mas logo
se recuperou, apesar da queda
do minério de ferro. Centeno,
da Blue3, destaca que o balanço
da quinta-feira apontou forte
geração de caixa e que, nesta
sexta, pontos que deixaram dú-
vidas foram esclarecidos na te-
leconferência. 

Por fim, o setor financeiro
subiu em bloco, com a dispa-
rada de 13,35% das units do
Santander, após o banco
anunciar que pretende lançar
oferta pública de aquisição
(OPA) para adquirir ações da
unidade brasileira. Os acionis-
tas que aceitarem a oferta re-
ceberão 0,4056 novas ações do
Banco Santander para cada
unit do Santander Brasil. A
oferta representará um prê-
mio de 15% sobre o preço de
referência de cada unit.

As maiores altas foram units
do Santander (+13,35%), Azzas
ON (+3,53%) e Hapvida ON
(+2,45%). Em contrapartida, a
lista das maiores perdas tinha
nas primeiras posições Brava
ON (-2,89%), Usiminas PNA (-
2,52%) e Vamos ON (-2,34%).

DÓLAR 
Terminada a disputa pela

Ptax de fim de mês, o dólar à vis-
ta seguiu em alta e fechou com
avanço de 0,18%, a R$ 5,0704. 

Disputa entre comprados e
vendidos em dólar - que, por
fim, fez com que a Ptax fechasse
em R$ 5,0773, alta de 0,07% em
relação ao fechamento anterior,
mas com queda de 1,92% no
mês de julho e baixa de 7,73%
no ano.

Sábado, domingo e segunda-feira, 1º, 2 e 3 de agosto de 2026
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Déficit do setor público sobe
para R$ 55,3 bilhões em junho
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
setor público conso-
lidado – União, esta-
dos, municípios e

empresas estatais – teve déficit
primário de R$ 55,3 bilhões em
junho de 2026, segundo o relató-
rio Estatísticas Fiscais, divulga-
do nesta sexta-feira pelo Banco
Central.  Em junho do ano ante-
rior (2025), o déficit estava em
R$ 47,1 bilhões.

No acumulado de 12 meses, o
déficit do setor público consoli-
dado chegou a R$ 157,2 bilhões,
o que equivale a 1,19% do Produ-
to Interno Bruto (PIB, soma dos
bens e dos serviços produzidos).
O resultado foi 0,06 p.p. (ponto
percentual) acima do déficit acu-
mulado registrado em maio.

Os gastos do setor público
consolidado com juros nomi-
nais ficaram em R$ 110,7 bilhões
em junho, ante R$ 61,0 bilhões
registrados em junho de 2025.

“Contribuiu para o cresci-
mento a evolução desfavorável
do resultado das operações de
swap cambial no período (ga-
nho de R$ 20,9 bilhões em junho
de 2025 e perda de R$ 9,3 bi-
lhões em junho de 2026)”, deta-
lhou o BC.

De acordo com a autoridade
monetária, considerando o acu-
mulado em 12 meses (até junho
de 2026), os juros nominais al-
cançaram R$ 1,16 trilhões (8,80%
do PIB). No mesmo período de
2025, o acumulado estava em R$
912,3 bilhões (7,41% do PIB).

O BC lembra que o resultado
nominal do setor público conso-
lidado (resultado primário e ju-
ros nominais apropriados) foi
deficitário em R$ 166 bilhões no
mês de junho. No acumulado
em doze meses, o déficit nomi-
nal ficou em R$ 1,31 trilhões
(9,99% do PIB) – resultado 0,38
p.p. acima do obtido no mês an-
terior. 

Governo Central, governos
regionais e empresas estatais
apresentaram, respectivamente,
déficits de R$ 47,2 bilhões, R$
6,6 bilhões e R$ 1,5 bilhão, se-
gundo o relatório.

DÍVIDA LÍQUIDA
A Dívida Líquida do Setor Pú-

blico (DLSP) chegou a 68,5% do
PIB (R$ 9 trilhões) em junho (al-
ta de 0,6 p.p. do PIB no mês).

“Esse resultado refletiu, so-
bretudo, os impactos dos juros
nominais apropriados (0,8 p.p.),
do déficit primário (0,4 p.p.),
dos demais ajustes da dívida ex-
terna líquida (0,1 p.p.), da des-
valorização cambial de 2,4% no
mês (-0,2 p.p.) e do efeito da va-
riação do PIB nominal (-0,4
p.p.)”, justificou o BC.

No ano, a dívida apresentou
alta de 3,2 p.p. do PIB, “refletin-
do, em especial, os impactos dos
juros nominais (4,3 p.p.), do dé-
ficit primário acumulado (0,6

p.p.), do efeito da valorização
cambial acumulada de 5,9% (0,6
p.p.), e do crescimento do PIB
nominal (-2,2 p.p.)”.

DÍVIDA BRUTA
A Dívida Bruta do Governo

Geral (governo federal, INSS e
governos estaduais e munici-
pais) chegou a 81,9% do PIB (R$
10,8 trilhões) em junho (aumen-
to de 0,9 p.p. do PIB em relação
ao mês anterior).

“A evolução mensal decor-
reu, principalmente, dos juros
nominais apropriados (0,8 p.p.),
das emissões líquidas de dívida
(0,6 p.p.) e do efeito da variação
do PIB nominal (-0,5 p.p.). No
ano, o aumento de 3,3 p.p. do
PIB resultou da incorporação de
juros nominais (4,9 p.p.), das
emissões líquidas de dívida (1,3
p.p.), do crescimento do PIB no-
minal (-2,7 p.p.) e do efeito da
valorização cambial (-0,2 p.p.)”,
detalhou o Banco Central.

MERCADOS

Cade: área técnica aprova operação
entre Azul e American Airlines
FLÁVIA SAID/AE

A Superintendência-Geral do
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade) aprovou,
sem restrições, a aquisição, pela
American Airlines, de participa-
ção minoritária e determinados
direitos de governança na Azul.

A decisão da SG ainda não é
definitiva e pode "subir" ao tribu-
nal administrativo do Cade para
análise e eventual alteração. Isso
pode ocorrer mediante avocação
de um conselheiro ou pela apre-
sentação de recurso pela Abra
(terceira interessada) Transcor-
rido o prazo de 15 dias sem o

cumprimento dessas hipóteses,
o negócio será considerado apro-
vado de forma definitiva.

Em parecer publicado nesta
sexta-feira, o superintendente-
geral Felipe Roquete colocou
que, em todos os mercados rele-
vantes avaliados, a rivalidade
efetiva e potencial existente é
suficiente para mitigar o risco de
que as empresas utilizem o po-
der de mercado decorrente da
operação de maneira anticom-
petitiva, em detrimento de pas-
sageiros e concorrentes.

Roquete também pontuou
que a Azul não é a principal rival
da American Airlines, uma vez

que não opera voos para Miami
a partir do aeroporto de Guaru-
lhos, mas somente a partir de
Viracopos, que fica a mais de
100 km de distância. "Assim, an-
te um eventual aumento de pre-
ços por parte da AA, a demanda
perdida por essa desviaria prefe-
rencialmente para companhias
que também operam em Guaru-
lhos (como a Latam) e não para
a Azul, que opera somente a
partir de Viracopos", escreveu.

A avaliação técnica concluiu
que as salvaguardas adotadas
pelas partes estabelecem "múl-
tiplas camadas de proteção ca-
pazes de impedir qualquer aces-

so indevido ou troca de informa-
ções concorrencialmente sensí-
veis". Por isso, a SG considerou
que está afastada "qualquer
preocupação concorrencial
plausível quanto à adequação
dos mecanismos de governança
para a prevenção de condutas
anticoncorrenciais".

O superintendente-geral
também concluiu que a opera-
ção não eleva a probabilidade
de exercício de poder de merca-
do e que as preocupações da ter-
ceira interessada - a Abra, hol-
ding controladora da Gol e da
Avianca - possuem caráter es-
sencialmente privado.

AÉREAS

Centrais sindicais propõem
medidas para enfrentar tarifaço 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

As centrais sindicais apresen-
taram nesta sexta-feira um do-
cumento com propostas para
enfrentar os efeitos do tarifaço
aplicado pelos Estados Unidos a
diversos produtos brasileiros.  

No documento, entregue ao
ministro do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Exterior,
Márcio Elias Rosa, as entidades
defendem o incentivo à produ-
ção nacional, ampliação dos in-
vestimentos públicos, fortaleci-
mento do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) e proteção dos
empregos. 

“Diante do agravamento da
guerra comercial desencadeada
pelas novas medidas protecio-
nistas do governo dos EUA, as
centrais sindicais expressam
preocupação com os múltiplos
impactos sobre a economia na-
cional, os empregos e a sobera-
nia produtiva e política do Bra-
sil”, diz o documento.

Uma das propostas é que a

manutenção das vagas de traba-
lho seja exigência para empre-
sas acessarem programas de so-
corro.

As centrais sindicais defen-
dem busca por novos mercados
para os produtos tarifados, o
estímulo à produção nacional
por meio das compras públicas
e da política de conteúdo local
e maior investimento público
em infraestrutura social e pro-
dutiva, incluindo transporte,
energia,  habitação, saúde e
educação.

Segundo as centrais, o país
deve aprimorar o projeto de de-
senvolvimento com inclusão e
justiça social, inclusive com me-
canismos de proteção frente a
instabilidade externa.

"Esse modelo de desenvolvi-
mento deve estar estruturado na
geração e proteção de empre-
gos, no combate à precarização
do trabalho e no fortalecimento
da capacidade de consumo das
famílias por meio da valorização
da renda do trabalho”, diz o do-
cumento.

O texto também traz propos-
tas de revisão da Lei de Patentes
para combater abusos de pro-
priedade intelectual; o fortaleci-
mento do Mercosul, como ins-
trumento de integração econô-
mica e desenvolvimento regio-
nal; fundos de compensação e
programas de transição desti-
nados aos trabalhadores afeta-
dos pelo comércio internacio-
nal e o fortalecimento da orga-
nização sindical para assegurar
a negociação coletiva nos seto-
res impactados.

O documento, assinado por
CUT, Força Sindical, UGT, CTB,
CSB e NCST, foi entregue ao mi-
nistro durante reunião em São
Paulo.

As centrais sindicais disse-
ram ainda apoiar as medidas
adotadas pelo Brasil em relação
ao tarifaço, bem como a Lei de
Reciprocidade Econômica,
aprovada pelo Congresso Na-
cional no ano passado.

AÇÕES 
Na segunda-feira, o governo

brasileiro encaminhou à Orga-
nização Mundial de Comércio
(OMC) um documento em que
classifica como “inconsistentes”
as tarifas aplicadas pelos Esta-
dos Unidos.

“As medidas em questão (to-
madas pelos EUA) parecem ser
inconsistentes com as obriga-
ções dos EUA sob o Acordo Ge-
ral de Tarifas e Comércio 1994”,
afirmou o Brasil. O Acordo Geral
de Tarifas e Comércio traz a ba-
se normativa para aplicação de
tarifas por parte dos membros
da OMC.

O Brasil também afirma que é
preterido pelos EUA na relação
comercial, comparado a outros
países da Organização Mundial
do Comércio.

O documento faz parte de
um pedido de consultas aos Es-
tados Unidos no sistema de so-
lução de controvérsias da OMC.
Nessa fase, os países buscam
negociar uma solução para o
conflito antes da eventual ins-
talação de um painel para ana-
lisar o caso.

EUA

Consumidor paulistano
segue otimista, mas mais
cauteloso com juros 

Fecomércio

GUSTAVO NICOLETTA/AE

A confiança do consumidor
na cidade de São Paulo recuou
em julho, mas seguiu em pata-
mar de otimismo, sustentada
pelo mercado de trabalho, en-
quanto o consumo perde força
diante de juros altos, inflação
concentrada em itens essen-
ciais e endividamento. As in-
formações são da Fecomer-
cioSP, e foram obtidas anteci-
padamente pelo Broadcast,
sistema de notícias em tempo
real do Grupo Estado.

O Índice de Confiança do
Consumidor (ICC) caiu 2% em
julho ante junho, para 121,6
pontos. Na comparação com
julho de 2025, subiu 11,6%.

Segundo a entidade, "o
mercado de trabalho continua
sustentando a renda e evitan-
do uma deterioração mais in-
tensa das expectativas, porém
esse impulso já não se traduz
na mesma intensidade em au-
mento do consumo".

Entre os subíndices, o Índi-
ce das Condições Econômicas

Atuais (ICEA) teve o maior re-
cuo: -3,1%, a 114 pontos (alta
de 11% em 12 meses). O Índice
de Expectativas do Consumi-
dor (IEC) caiu 1,4% na mar-
gem, a 126,7 pontos, com alta
anual de 12%.

A Intenção de Consumo
das Famílias (ICF) recuou
0,4% em julho, para 112,3 pon-
tos - a menor leitura desde no-
vembro de 2025 -, apesar da
alta de 6,3% em 12 meses. Para
a FecomercioSP, "a sequência
de recuos reforça que a con-
fiança elevada não tem sido
suficiente para estimular o
consumo na mesma intensi-
dade" e que as famílias "priori-
zam gastos essenciais e pos-
tergam decisões que envol-
vam mais comprometimento
financeiro".

No ICF, o componente
"momento para duráveis" su-
biu 2,5% no mês e 16,9% em
um ano, mas ficou abaixo de
100 pontos, no patamar de in-
satisfação, com 81,6, indican-
do compras financiadas ainda
contidas.
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Falsos anúncios sobre
Desenrola Brasil
enganam usuários 

REDES SOCIAIS

VITOR ABDALA/ABRASIL

Em apenas dois meses e
meio, 544 falsos anúncios so-
bre o programa Desenrola
Brasil, do governo federal, fo-
ram veiculados em redes so-
ciais, para praticar golpes con-
tra seus usuários. A constata-
ção é de um levantamento do
Laboratório de Estudos de In-
ternet e Redes Sociais (Ne-
tlab), da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ).  

O estudo foi feito com as re-
des sociais mantidas pela em-
presa Meta (Instagram, Face-
book, WhatsApp, Threads e
Messenger) além da Audience
Network, através da qual, se-
gundo os pesquisadores, a
empresa veicula anúncios em
aplicativos de terceiros.

Os pesquisadores analisa-
ram essas plataformas entre 1º
de abril e 14 de junho deste
ano e revelaram que as frau-
des foram feitas por 48 páginas
diferentes. A maioria delas
(34) usou o nome oficial do
programa (Desenrola Brasil)
para publicar 278 anúncios e
enganar os usuários.

Outras 15 páginas usavam
um programa governamental
inexistente, que foi chamado
de Libera Brasil, para publicar
264 anúncios. Uma das pági-
nas misturava os dois nomes
para praticar sua fraude.

O Desenrola Brasil foi um
programa criado em 2023 com
o objetivo de facilitar a rene-
gociação de dívidas pelos con-
sumidores. Em maio deste
ano, o governo lançou uma se-
gunda versão do programa.

Segundo o Netlab, os gol-
pes que usam anúncios falsos
sobre o programa começaram
logo que a primeira versão foi
lançada, em 2023. Em julho
daquele ano, de acordo com o
grupo de pesquisa, o Ministé-
rio da Justiça determinou a re-
tirada dos anúncios do ar e
uma medida cautelar foi de-
terminada, o que resultou em
uma multa de R$ 9,3 milhões
contra a Meta.

Os anúncios continuaram
neste ano e, em maio, ganha-
ram força, depois do lança-
mento da segunda versão do
Desenrola Brasil, de acordo
com o Netlab.

Os pesquisadores constata-
ram que a maioria dos anún-
cios (72%) faz uso indevido do
nome e da imagem do gover-
no e/ou de marcas privadas
como sites de notícias e ban-
cos. Além disso, 19,1% deles
promovem links que se pas-
sam por canais oficiais do go-
verno e 38,1% apresentam
conteúdo gerado por inteli-
gência artificial.

“As pessoas não sabem que
tantos anúncios fraudulentos
estão circulando nas redes so-
ciais sem nenhum tipo de fis-
calização, de filtro ou de siste-
ma de segurança. Então, isso
torna cada vez mais perigoso,

porque as pessoas veem anún-
cios legítimos e ilegítimos nu-
ma mesma plataforma, mistu-
rados. Para o usuário, é muito
difícil diferenciar e, claro, isso
torna as pessoas cada vez mais
vulneráveis”, explica a direto-
ra do Netlab, Marie Santini.

Ao atrair os usuários das re-
des sociais para seus sites
fraudulentos, os golpistas co-
letam dados sigilosos e pes-
soais além de direcionar a víti-
ma para conversas de What-
sApp, onde outras etapas do
golpe são conduzidas.

O estudo destaca que os
anunciantes golpistas usam
estratégias de manipulação
comuns a esse tipo de anún-
cios fraudulentos relaciona-
dos a políticas públicas, como
promessas de soluções finan-
ceiras irreais e falsa urgência
para induzir cliques.

Marie Santini defende que
as plataformas digitais deve-
riam ter sistemas de controles
que verificassem a legitimida-
de dos anunciantes e analisas-
sem os próprios conteúdos
dos anúncios.

“É obrigação daquele que
presta o serviço garantir segu-
rança e qualidade para o con-
sumidor. E o que as autorida-
des públicas deveriam fazer
para impedir esse tipo de cri-
me? As autoridades precisam
punir as plataformas”, afirma.

META
Por meio de nota, a Meta

informou que o combate a
fraudes e golpes online é uma
prioridade.

“Estamos intensificando
nossos esforços utilizando tec-
nologia de inteligência artifi-
cial, modelos de linguagem de
grande escala (LLMs) e reco-
nhecimento facial para detec-
ção e remoção de conteúdos,
aplicando políticas rigorosas e
oferecendo ferramentas de se-
gurança e alertas”.

De acordo com a Meta, as
denúncias de usuários sobre
anúncios de golpes caíram
mais de 50% entre meados de
2024 e final de 2025.

“Em 2025, removemos mais
de 159 milhões de anúncios
fraudulentos por violarem
nossas políticas, sendo 92%
deles antes de serem denun-
ciados, e também desativamos
10,9 milhões de contas no Fa-
cebook e Instagram associa-
das a centros de aplicação de
golpes de criminosos”.

A Meta conclui que não
permite atividades fraudulen-
tas ou que violem os Padrões
da Comunidade ou de Publici-
dade. “Usamos uma combina-
ção de tecnologia e revisão hu-
mana para identificar e remo-
ver conteúdos violadores, o
que temos feito em relação ao
Desenrola Brasil. A Meta re-
força ainda que coopera e res-
ponde a requisições das auto-
ridades brasileiras nos termos
da legislação aplicável”.  

ANEEL

Bandeira tarifária de energia
para agosto será amarela
RENAN MONTEIRO/AE

A
Agência Nacional de
Energia Elétrica
(Aneel)  anunciou

nesta sexta-feira, a bandeira
tarifária amarela para o mês de
agosto,  mantendo o mesmo
patamar verificado desde maio
de 2026. Nesse nível, os consu-
midores de energia elétrica
continuarão com um custo
adicional de R$ 1,885 a cada
100 kWh consumidos. O anún-
cio veio de acordo com as pre-
visões do setor.

No fim de maio, houve prog-

nóstico de bandeira vermelha
patamar 1, o que corresponde a
um custo adicional de R$ 4,463 a
cada 100 quilowatt-hora (kWh)
consumidos, segundo projeções
prévias da Câmara de Comer-
cialização de Energia Elétrica
(CCEE). Naquele momento, as
condições de geração pioraram
devido à redução das chuvas em
todo o país.

De janeiro a abril deste ano, a
bandeira tarifária permaneceu
verde, tendo em vista as condi-
ções favoráveis à geração de
energia no País. O fenômeno El
Niño no segundo semestre deste

ano, com seu efeito no aumento
das temperaturas e na redução
das chuvas no Norte e no Nor-
deste do País, reforça a perspec-
tiva de bandeiras tarifárias mais
caras ao longo do ano.

Além do risco hidrológico
(GSF), gatilho para o aciona-
mento das bandeiras mais ca-
ras, outro fator de peso é o au-
mento do Preço de Liquidação
de Diferenças (PLD) -  valor
calculado para a energia a ser
produzida em determinado
período.

Segundo o diretor  de Co-
mercialização da Armor Ener-

gia, Fred Menezes, o desempe-
nho do Sul tem funcionado co-
mo um fator de equilíbrio para
o mercado. "Apesar de não ser
suficiente, sozinho, para levar
o PLD preço de liquidação das
diferenças para patamares
abaixo de R$ 100 por mega-
watt-hora,  a  região ajuda a
conter uma alta mais expressi-
va dos preços quando apresen-
ta boas condições de afluência.
Isso ocorre porque o Sul res-
ponde rapidamente às varia-
ções hidrológicas, tanto em ce-
nários de melhora quanto de
piora", disse. 

Nota
GASOLINA SOBE, GÁS DE COZINHA CAI E DIESEL 
FICA ESTÁVEL NA ÚLTIMA SEMANA DE JULHO

O preço da gasolina subiu e o do gás de cozinha caiu na última
semana de julho, na comparação com a semana anterior,
enquanto o preço do diesel se manteve estável, segundo o
Levantamento de Preços da Agência Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis (ANP. O preço médio da gasolina
ficou em R$ 6,56 o litro, alta de 0,15%; o do gás de cozinha
caiu para R$ 114,04 o botijão de 13 quilos; e o diesel fechou a

semana ao mesmo preço médio da semana anterior, a R$ 6,95
o litro. No acumulado de julho, o preço médio da gasolina caiu
0,75% e o do gás de cozinha recuou 0,5%. O diesel saiu de um
preço médio de R$ 7,02 o litro na primeira semana de julho
para R$ 6,95, queda de 0,9%. A Acelen, controladora da
Refinaria de Mataripe, na Bahia, reajustou na quinta-feira, o
diesel S-10 em 3,5%, elevando o aumento acumulado no mês
de julho para 19,2%. A empresa não reajustou a gasolina, mas
no acumulado do mês a alta é de 2,4%. O preço do diesel S-10
subiu para R$ 5,72 o litro.

Caixa começa a distribuir R$ 13 bi
do lucro do FGTS a trabalhadores
GEOVANNA HORA/AE

A Caixa Econômica Federal
começou a distribuir, nesta sex-
ta-feira, os R$ 13 bilhões de lu-
cro do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) a
mais de 138 milhões de traba-
lhadores.

O repasse foi aprovado pelo
Conselho Curador do FGTS na
terça-feira passada, e corres-
ponde a 89% do lucro registrado
em 2025, de R$ 14,655 bilhões -
alta de 7,7% em relação ao ano
anterior.

Os depósitos são feitos pela
Caixa diretamente nas contas
vinculadas ao FGTS, sem neces-
sidade de solicitação ou cadas-
tro por parte dos beneficiários.

O compartilhamento dos re-
sultados do fundo passou a
ocorrer regularmente nos últi-

mos anos. Em 2025, os cotistas
receberam R$ 12,9 bilhões, en-
quanto, em 2024, o montante
distribuído chegou a R$ 15,2 bi-
lhões.

COMO CONSULTAR?
O valor está disponível no ex-

trato do FGTS e pode ser consul-
tado pelo aplicativo do fundo,
disponível para iOS e Android.

Ao acessar o aplicativo pela
primeira vez, é necessário reali-
zar um cadastro e informar al-
guns dados, como CPF, nome
completo, data de nascimento e
e-mail. Para quem já tem uma
conta, basta inserir o CPF e a se-
nha cadastrada anteriormente.

Para consultar o extrato, é
preciso clicar no nome do em-
pregador, que aparece na parte
superior da tela. O depósito será
identificado como "AC CRED

DIST RESULTADO ANO BASE
12/2025"

QUAL O VALOR?
O valor varia conforma o sal-

do que o trabalhador tinha em
sua conta do FGTS em 31 de de-
zembro de 2025, ou seja, não há
uma quantia fixa para todos os
beneficiários.

Para calcular o valor a rece-
ber, basta multiplicar o saldo
pelo índice de 0,01868341, defi-
nido na proposta apresentada
ao Conselho Curador.

Quem tinha R$ 1 mil no fim
do ano passado, por exemplo,
receberá R$ 18,68. Já quem ti-
nha R$ 10 mil receberá R$
186,83.

QUEM TEM DIREITO?
Todos os trabalhadores que

tinham saldo em contas ativas

ou inativas do FGTS até 31 de
dezembro de 2025 têm direito
ao recebimento de uma parcela
do lucro.

Com a distribuição, a renta-
bilidade das contas do FGTS de-
ve chegar a aproximadamente
6,9% ao ano, índice superior à
inflação oficial de 2025, medida
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
que ficou em 4,26%.

SACAR O VALOR?
Sim, nas situações previstas

na Lei 8.036/90, como aquisição
da casa própria, calamidade pú-
blica, doenças graves e demis-
são sem justa causa, entre ou-
tras hipóteses.

O valor recebido não integra
a base de cálculo da multa resci-
sória caso o trabalhador seja de-
mitido sem justa causa. 

DINHEIRO EXTRA

4

Justiça nega que BC participe da
recuperação judicial da Ambipar
MARIANA RIBAS/AE

A Justiça do Rio de Janeiro ne-
gou na quinta-feira, passada, o
pedido do Banco Central (BC)
para participar como interessa-
do no processo de recuperação
judicial da Ambipar. Também
foi rejeitado o pedido para que
fossem restauradas as condições
originais das garantias e regras
dos derivativos (swaps) que a
empresa fez com o Deutsche
Bank. O processo tramita em se-
gredo de justiça.

A decisão que o Grupo Estado
teve acesso também homologou
as datas para convocação da As-
sembleia Geral de Credores
(AGC) nos dias 25 de agosto e 1.º
de setembro.

A determinação é que ambas
sejam realizadas de forma híbri-
da, uma vez que os credores estão
"espalhados por todo o globo".

O acordo com os bondholders
(detentores de títulos de dívida
no exterior) foi anunciado na se-
mana passada, nove meses após
a Ambipar entrar com pedido de
recuperação judicial, em 20 de
outubro de 2025, citando dívidas
de R$ 10,5 bilhões.

O BC pediu em junho para in-
gressar no processo como amicus
curiae (amigo da corte, em latim),
um terceiro que ingressa para
fornecer subsídios técnicos. A au-
toridade monetária argumenta,
na petição, que os contratos deri-
vativos celebrados entre a Ambi-
par e o Deutsche Bank têm efeitos
que podem afetar o mercado de
câmbio e o mercado de capitais,
moldando expectativas nos pre-
ços da moeda estrangeira e in-
fluenciando o fluxo de capitais
estrangeiros.

Entretanto, no despacho, o
juiz Leonardo de Castro Gomes,
da 3.ª Vara Empresarial da Co-
marca da Capital, não aceita a in-
tervenção do BC, uma vez que
seu propósito é voltado para uma
questão que já está preclusa, isto
é, que não pode mais ser discuti-
da, porque o prazo já passou.

A Ambipar teve o pedido de
recuperação judicial aceito em 30
de outubro de 2025.

Com isso, fica rejeitado tam-
bém o pedido do BC, feito na pe-
tição, que buscava a reavaliação
de uma liminar já concedida na
recuperação judicial, para res-
taurar as condições originais das

garantias e regras dos derivativos
acertadas com o Deutsche

Inicialmente, o juiz havia deci-
dido pelo encerramento das ope-
rações de swap e excussão da ga-
rantia, mas pouco depois, a deci-
são foi revertida. Na reversão da
decisão, o juiz da recuperação ju-
dicial determinou a suspensão
dos efeitos das cláusulas de ven-
cimento antecipado e da execu-
ção das garantias, que eram em
Certificados de Débito Bancário
(CDB's) de emissão do Deutsche.
A decisão também determinou
que a instituição financeira subs-
tituísse a Fiança Bancária - con-
tratada com o Banco Santander,
de mais de R$ 200 milhões - por
depósito judicial.

Diante disso, o BC pediu que a
decisão fosse revista para restau-
rar a cessão fiduciária sobre os
CDB's, manter a fiança bancária e
as cláusulas contratuais de venci-
mento antecipado e de execução
das garantias relativas às opera-
ções de swap. A Ambipar havia
colocado nos CDBs aproximada-
mente R$ 170 milhões, e o Deuts-
che estava usando esse dinheiro
para zerar o risco das operações
de swap.

Os contratos de derivativos es-
tão no centro das discussões no
processo da recuperação judicial
da Ambipar. Esses contratos fo-
ram fechados pelo grupo para
proteger da variação do câmbio
uma dívida de US$ 1 bilhão toma-
da por meio de títulos de dívida
(bonds) emitidos no exterior,
com compromissos de sustenta-
bilidade, chamados de green
bonds.

O aditivo a tais contratos, que
atrelou os próprios bonds como
"moeda" para liquidação dos
swaps, acabou desencadeando a
crise. A Ambipar alega que o
Deutsche Bank adotou práticas
abusivas no âmbito dos contratos
e que o aditivo e as chamadas de
margem feitas teriam sido o gati-
lho ao risco de vencimento ante-
cipado de todas as suas dívidas.

Por isso, foram mote do pedi-
do de recuperação judicial, cau-
sando o vencimento cruzado de
obrigações que somavam cerca
de R$ 10,7 bilhões. O banco, por
sua vez, já chegou a reforçar, por
meio de nota, que as chamadas
de margem solicitadas foram mo-
tivadas principalmente pela va-
riação cambial e as taxas de juros.

INTERESSADO

Tel.: (21)
99122-4278



Casal é encontrado
morto em condomínio
na região do Morumbi

MISTÉRIO

A Polícia Civil de São Paulo
investiga a morte de um ho-
mem e de uma mulher, de 37
anos, encontrados na quinta-
feira passada, em um condo-
mínio na Vila Suzana, no Mo-
rumbi, zona sul da capital
paulista.

De acordo com a Secreta-
ria da Segurança Pública, o
homem foi localizado sem vi-
da na área comum do edifí-
cio após cair do 14º andar. A
mulher foi encontrada morta
dentro do apartamento do
casal.

O caso foi registrado como
morte suspeita no 37º Distrito
Policial (Campo Limpo), que
conduz diligências para escla-
recer as circunstâncias da
ocorrência.

A perícia foi acionada pela
Polícia Civil. Os agentes reco-
lheram objetos considerados
relevantes para a investigação,
que serão submetidos à análi-
se. Exames do Instituto Médi-
co-Legal (IML) também de-
vem auxiliar os investigadores
na determinação das causas
das mortes.

DOENÇA

SP tem 15o caso de sarampo e
recomenda vacina para ‘todos’
LEONARDO SIQUEIRA/AE

U
ma menina de 1 ano,
moradora de Guaru-
lhos, na Grande São

Paulo, foi confirmada como o 15º
caso de sarampo no Estado em
2026, informou a Secretaria Esta-
dual da Saúde nesta sexta-feira.

Segundo a pasta, este é o pri-
meiro caso registrado em Gua-
rulhos desde 2020. A criança não
tem histórico de vacinação.
Além dela, foram confirmados
12 casos na capital paulista e
dois em São Bernardo, totalizan-
do 15 registros até o momento.

Diante do avanço de casos, a
pasta recomenda que todas as
pessoas de 6 meses a 59 anos em
Guarulhos, São Bernardo do
Campo e São Paulo sejam vaci-

nadas, independentemente da
situação vacinal - ou seja, a
orientação vale mesmo para
quem já tomou o imunizante.

A Secretária Estadual de Saú-
de também anunciou a Campa-
nha de Multivacinação para
atualizar a caderneta de vacina-
ção de crianças e adolescentes
menores de 15 anos. A ação co-
meça na próxima segunda-feira,
3 de agosto, em todo o Estado.

Na terça-feira passada, o Mi-
nistério da Saúde também am-
pliou a recomendação da vacina
contra o sarampo para pessoas
de 6 meses a 59 anos em Guaru-
lhos, São Bernardo do Campo e
São Paulo.

Segundo a pasta, a estratégia
foi adotada após a identificação
de casos da doença que indicam

"uma cadeia de transmissão re-
lacionada à importação do vírus
nessas localidades".

As investigações epidemioló-
gicas seguem em andamento e,
até o momento, os casos perma-
necem classificados como de
fonte de infecção desconhecida,
informou o Ministério da Saúde.

QUEM DEVE SE VACINAR
A pasta reforçou que a vacina

contra o sarampo é oferecida
gratuitamente pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) e faz parte
do Calendário Nacional de Vaci-
nação para pessoas de 12 meses
a 59 anos.

Em situações de circulação
do vírus, o Ministério da Saúde
também recomenda a chamada
dose zero, uma aplicação adi-

cional em crianças de 6 a 11 me-
ses, grupo mais vulnerável à in-
fecção e ao desenvolvimento de
formas graves da doença.

Somente em 2026, o Ministé-
rio da Saúde distribuiu mais de
7,2 milhões de doses da vacina
tríplice viral a Estados e municí-
pios Desse total, cerca de 2,9 mi-
lhões de doses já foram aplica-
das em todo o País.

Em 2025, a cobertura vacinal
nacional alcançou 92,9% para a
primeira dose (D1) da vacina trí-
plice viral e 78,3% para a segun-
da dose (D2), informou o órgão.
O Ministério da Saúde reforçou
que manter a caderneta de vaci-
nação atualizada é a principal
forma de prevenir o sarampo e
evitar a reintrodução da doença
no País. 

Estruturação do Parque do Bixiga
em SP tem mais um avanço 
MALU MÕES/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), publicou
nesta sexta-feira, o decreto que
oficializa a criação do Parque
Municipal do Rio Bixiga, na Bela
Vista, centro da capital

A área de 11,1 mil m² ao lado
do Teatro Oficina foi alvo de
uma disputa ao longo de mais
de 40 anos. Em 2024, o terreno
foi adquirido pela Prefeitura pa-
ra a implantação do parque.
Agora, a estimativa da gestão é
de que o local fique pronto até o
fim de 2028.

Em maio, o escritório Demo-
cratic Architects, liderado pelo
arquiteto paulistano Antonio
Roberto Zanolla, venceu o con-
curso de proposta para o par-
que. A empresa foi contratada
para realizar o projeto executi-
vo, fase que antecede e orienta a
obra. A execução dessa etapa te-
ve início nesta semana. O prazo
para conclusão é de dez meses -
até maio de 2027.

A nova área verde será insta-
lada no cruzamento entre as
ruas Jaceguai, Abolição e Santo
Amaro. Vizinhos do terreno, o
Teatro Oficina e seu fundador,
Zé Celso Martinez Corrêa, mor-
to em 2023, defendiam a criação
do parque há quatro décadas.

A propriedade, porém, per-
tencia à Sisan Empreendimen-
tos, do Grupo Silvio Santos. A
empresa já planejou construir
desde shopping a condomínio
com três torres no local, mas
sempre enfrentou resistência e
mobilizações contrárias do gru-
po artístico.

Em 2024, a Prefeitura com-
prou o terreno do Grupo Silvio
Santos por R$ 64 milhões. Os
recursos financeiros vieram de
um acordo entre o Executivo, a

Uninove e o Ministério Público
de São Paulo (MP-SP). O grupo
de ensino aceitou pagar uma
multa bilionária para se livrar
de um processo por propinas a
fiscais municipais em troca de
imunidade tributária. O trato
determinava que parte da verba
fosse utilizada para a criação do
parque.

Apesar de a briga entre o Tea-
tro Oficina e o Grupo Silvio San-
tos sobre o uso do terreno ter se
encerrado, a discussão segue so-
bre o nome do parque. Vereado-
res da capital de esquerda de-
fendem homenagear Zé Celso,
já os de direita reivindicam o tri-
buto ao fundador da emissora

SBT, morto em 2024.
Projeto inclui bosque ‘espon-

ja’, recuperação de córrego e
arena teatral.

A principal medida será a re-
naturalização (processo de res-
taurar ecossistemas degrada-
dos) do Córrego Bixiga, hoje ca-
nalizado e soterrado na área do
futuro parque.

A proposta da Democratic Ar-
chitects organiza o terreno em
duas partes: um setor alto, onde
ficarão estruturas para progra-
mações culturais e esportivas, e
um setor baixo, com um bosque
agroecológico e o córrego.

"A proposta é ser um grande
bolsão de drenagem, um ‘par-

que-esponja’. Vai escoar mais
lentamente a água e ser reabsor-
vida de maneira progressiva pe-
la terra, uma coisa que São Pau-
lo perdeu (com o asfaltamen-
to)", afirma André Zanolla, inte-
grante do escritório.

O parque terá praças de
acesso abertas 24h, com oferta
de banheiros públicos, passa-
relas garantindo a acessibilida-
de e vai se integrar à horta já
existente na Rua Jaceguai. O
projeto prevê a criação de uma
arquibancada ao ar livre nas
costas do Oficina, visando a
fornecer uma nova área de
apresentações para o teatro e
outros coletivos.

PREFEITURA

Sábado, domingo e segunda-feira, 1º, 2 e 3 de agosto de 2026
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‘Joker’, suspeito de
aplicar golpes pela
internet, é preso 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Um suspeito de aplicar gol-
pes pela internet conhecido
como 'Joker' foi preso durante
uma operação na quinta-feira,
em Santos, no litoral paulista,
informaram policiais do De-
partamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic). 

Segundo a polícia, ele de-
senvolvia e comercializava
programas de computador
usados por quadrilhas respon-
sáveis por falsas centrais tele-
fônicas.

De acordo com o Deic, o
homem, que era procurado
pela Justiça, foi capturado por
policiais da 5ª Delegacia da
Disccpat (Investigações sobre
Roubos a Bancos) após uma
operação de monitoramento
que levou à localização de sua
base operacional.

Ainda segundo a polícia,
'Joker' atuava principalmente
na dark web, ambiente digital

onde, segundo o Deic, crimi-
nosos trocam informações e
adquirem softwares voltados
para atividades ilegais. Entre
os programas comercializados
estava um sistema capaz de
disparar chamadas telefônicas
para obter dados pessoais e
senhas das vítimas.

O suspeito já havia sido
preso em 2023 durante a Ope-
ração Falsa Central, da Polícia
Civil de Sergipe. Em 2024, ob-
teve liberdade, mas voltou a
ter a prisão decretada pela Jus-
tiça sergipana por coação e
ameaça contra a delegada res-
ponsável pela primeira inves-
tigação. Desde então, estava
foragido.

Na ação desta quarta-feira,
os policiais apreenderam no-
tebooks, um celular e um HD
externo com arquivos que, se-
gundo a investigação, eram
utilizados nos crimes. O mate-
rial será submetido à perícia,
disse o Deic. 

Sexto suspeito de sequestro e morte
de empresário de Carapicuíba é preso
GEOVANNA HORA/AE

A Guarda Civil Municipal de
Carapicuíba prendeu, na quin-
ta-feira passada, o sexto suspei-
to de envolvimento no seques-
tro e na morte do empresário
Marcelo Magalhães Almeida, de
31 anos, em Carapicuíba, na re-
gião metropolitana de São Pau-
lo.

A prefeitura de Carapicuíba
informou que João Vitor Lisboa
da Silva, de 21 anos, foi localiza-
do por equipes da Ronda Osten-
siva Municipal (Romu) na Rua

Patrocínio Paulista, no bairro
Ariston, durante diligências re-
lacionadas ao caso. 

Não há informações sobre
qual teria sido a participação de
Silva no crime. A Secretaria da
Segurança Pública do Estado de
São Paulo também confirmou a
prisão e informou que ele foi
encaminhado à Cadeia Pública
de Carapicuíba, onde permane-
cerá à disposição da Justiça.

Dois suspeitos foram presos
na semana passada. Outros três
já tinham sido detidos ao longo
da investigação. O caso é inves-

tigado pelo 1º Distrito Policial
de Carapicuíba.

Marcelo desapareceu na noi-
te de 16 de julho, após sair de
um bar na Estrada da Fazendi-
nha, em Carapicuíba. O corpo
do empresário foi encontrado
alguns dias depois, em 23 de ju-
lho, às margens do Rio Cotia, na
divisa entre Jandira e Carapicuí-
ba.

Segundo a Polícia Civil, os
suspeitos teriam sequestrado
Marcelo e realizado uma trans-
ferência de R$ 8 mil da conta da
vítima antes de matá-lo. A in-

vestigação aponta que o crime
teria sido motivado por um de-
sentendimento financeiro en-
tre o empresário e um dos en-
volvidos.

A SSP-SP informou que, an-
tes de ser morto, Marcelo foi
atraído pelos criminosos para
uma área de mata. Antes da lo-
calização do corpo, o veículo
blindado do empresário foi en-
contrado abandonado. O carro
apresentava possíveis vestígios
de sangue, segundo informa-
ções divulgadas pela Polícia
Militar.

GUARDA CIVIL
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Homem é morto e
filho fica ferido 
em ataque a tiros 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Moisés Lopes da Silva Sobri-
nho, de 55 anos, foi morto a ti-
ros enquanto levava o seu filho
para a escola no bairro Vila
Santo Antônio do Portão, em
Cotia, região metropolitana de
São Paulo. O caso aconteceu na
manhã desta sexta-feira. A
criança, de 10 anos, também foi
baleada e permanece interna-
da, informou a Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo.

Segundo a SSP-SP, infor-
mações preliminares indicam
que dois homens em uma mo-
tocicleta Honda Titan preta
aguardavam a chegada das ví-
timas.

O veículo em que as vítimas
estavam, um Fiat vermelho,
foi atingido por diversos dis-
paros de arma de fogo na Es-
trada Manoel Lages do Chão.
Na imagem, é possível contar
ao menos 11 buracos de tiro
no vidro do automóvel.

Nas redes sociais, a delega-

da Mônica Gâmboa, respon-
sável pelo caso, afirmou que se
trata de uma possível execu-
ção. "O indivíduo foi escrivão
ad hoc, há cerca de 15 anos.
Moisés foi alvejado. Não sabe-
mos a quantidade de disparos,
mas mais de 11 cápsulas fo-
ram encontradas", disse ela.

Escrivão ad hoc é uma pes-
soa nomeada de forma tempo-
rária pelo delegado para exer-
cer a função de formalizar um
ato específico.

A delegada ainda informou
que o filho foi baleado no bra-
ço e está passando por cirur-
gia. Ele não corre risco de
morte.

Conforme a SSP-SP, o local
foi preservado para a realiza-
ção da perícia. A ocorrência foi
inicialmente atendida pela
Guarda Civil Municipal e
apresentada à Polícia Civil.
Mais informações serão divul-
gadas após a formalização e
conclusão do boletim de ocor-
rência
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Falsidade ideológica e compra
de votos lideram ‘inquéritos’
GABRIEL SERPA/AE

O
s crimes de falsidade
ideológica, inscrição
fraudulenta e com-

pra de votos são os principais
motivos para a instauração de
inquéritos policiais, no âmbito
do Código Eleitoral, desde o iní-
cio de 2026, segundo a Polícia
Federal (PF).

O período analisado pela re-
portagem parte de 5 de janeiro
até 31 de julho. Criado em 2024
pela PF para o monitoramento
público de crimes durante as
eleições municipais, o "Painel BI
Eleições" fornece os dados para
qualquer cidadão com acesso à
internet.

Mais recorrente no País, a fal-
sidade ideológica eleitoral se
configura pela manipulação de
informações em documentos
públicos ou particulares. O artigo
350 da lei eleitoral fala em omitir,
inserir informações falsas.

"Acredito que seja o mais co-
mum, porque se relaciona com
documentos de campanha. Por
exemplo, uma nota fiscal adul-
terada que mude valor ou quan-
tidade do material feito", diz o
advogado Alberto Rollo, espe-
cialista em direito eleitoral.

Já a inscrição fraudulenta
consiste no registro indevido de
um eleitor que não está apto a
votar em uma determinada lo-
calidade. "É a inscrição com da-

dos errados. O eleitor já tem um
registro e faz outro a partir de
um CPF ou RG diferente."

Quem oferece dinheiro ou
vantagem de qualquer natureza
em troca do voto, ou ainda da
abstenção de um eleitor, incorre
na conduta chamada compra de
voto. "Oferecer cesta básica ou
pagamento das contas de luz,
água e gás em troca do voto ain-
da é comum no Brasil.  Não é
uma ajuda social", afirma o ad-
vogado.

Até o momento, o Brasil regis-
trou 829 inquéritos policiais pela
suspeita de condutas individuais
ou atividades coletivas que ferem
a legislação eleitoral do País.
Também foram lavrados dois

termos circunstanciados - instru-
mento adotado para condutas
com potencial ofensivo menor.

De janeiro a julho, Maranhão
(98), Rio de Janeiro (86) e Ceará
(83) foram os líderes em abertu-
ra de inquérito devido a suspei-
tas de crimes eleitorais, segundo
a ferramenta da PF. São Paulo
aparece na sequência, com 69
procedimentos instaurados, e o
Paraná fecha os cinco primeiros
estados da lista, com 52.

Ainda de acordo com os da-
dos do painel, a Justiça Eleitoral
foi responsável por comunicar a
maioria dos casos: 294. Outros
189 partiram do Ministério Pú-
blico Eleitoral e 131 vieram pela
notificação dos MPs estaduais.

Nota
ONZE PRESOS CAVAM BURACO EM CELA E FOGEM DE
PRISÃO NO RIO GRANDE DO NORTE

Onze presos fugiram na manhã desta sexta-feira da Penitenciária
Rogério Coutinho Madruga, em Nísia Floresta, na região
metropolitana de Natal, no Rio Grande do Norte.
De acordo com a Secretaria de Estado da Administração
Penitenciária do Rio Grande do Norte (Seap), treze detentos
conseguiram deixar a cela, por volta das 5h30, por um buraco
cavado onde era o vaso sanitário. Dois deles foram capturados na
área externa do próprio presídio. Os internos retiraram o vaso de
concreto e alumínio da cela e escavaram. Após deixarem a cela,
onze fugitivos conseguiram pular o muro da prisão com a ajuda

Lula diz que o Nordeste 
precisa ser tratado com respeito
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la  da Si lva (PT) disse que o
Nordeste "precisa ser tratado
com respeito" e criticou a con-
centração de investimentos no
Sudeste.

"O Nordeste não precisa pe-
dir favor para ninguém. O que o
Nordeste precisa é ser tratado
com respeito. Por que tudo para
São Paulo, tudo para o Sudeste,
e nada para o Nordeste?", ques-
tionou nesta sexta-feira, em
evento com apoiadores após vi-

sita ao Hospital Universitário do
Ceará.

Lula ainda enalteceu o traba-
lho feito pelo atual governador
do Ceará, Elmano de Freitas
(PT), e pelos dois anteriores, os
senadores Camilo Santana (PT)
e Cid Gomes (PSB). Os três esta-

vam presentes no evento. "Esse
Estado é privilegiado. Faz 20
anos que ele é governado por
gente que tem compromisso
com o povo pobre", afirmou,
sem citar o antigo aliado, Ciro
Gomes (PSDB), que governou o
Ceará entre 1991 e 1994.

NÃO PRECISA DE FAVOR
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Jatinho de empresário brasileiro é
interceptado com 189,5 kg de ouro 

Quatro maletas com 189,5
quilos de ouro foram apreendi-
das por autoridades da Bolívia
em um jatinho de um empresá-
rio brasileiro que sairia do Aero-
porto Internacional de Viru Vi-
ru, em Santa Cruz de la Sierra,
na Bolívia, com destino a Dubai,
nos Emirados Árabes Unidos. A
carga é avaliada em ao menos
R$ 120 milhões.

O dono da aeronave é o em-
presário brasileiro Valdir José
Zorzo, dono do Grupo Dallas - a
companhia, que atua no setor
alimentício, tem sede no Mato
Grosso do Sul.

Em nota conjunta enviada à
reportagem, o empresário e o

grupo afirmam que a aeronave,
de prefixo PS-ZRZ, é "de pro-
priedade particular, destinada a
uso próprio, e não opera servi-
ços de fretamento comercial".

Acrescentam ainda que Val-
dir José Zorzo não estava a bor-
do e afirmam que ele "não auto-
rizou qualquer prática em desa-
cordo com as leis vigentes". Se-
gundo a nota, o empresário de-
terminou apuração interna do
ocorrido.

As maletas foram apreendi-
das na quarta-feira, pela Força
Especial de Luta Contra o Crime
(FELCC) antes de serem embar-
cadas no voo que sairia de Santa
Cruz de la Sierra, segundo infor-

mações da Aduana Nacional da
Bolívia.

O caso repercutiu no país vi-
zinho. "Deve ficar claro que este
governo não vai encobrir ne-
nhum caso de corrupção", disse,
durante coletiva de imprensa o
ministro de Governo da Bolívia,
Marco Antonio Oviedo.

Sem registro para transpor-
te, a carga, distribuída em 77
barras, foi interceptada duran-
te a madrugada após inconsis-
tências encontradas por agen-
tes  da Navegação Aérea e
Aeroportos Bolivianos (Naa-
bol). As barras agora estão sob
custódia do Ministério Público
boliviano.

UM HOMEM FOI PRESO
Segundo o ministro de Go-

verno, as maletas estavam sob
posse de um homem identifica-
do como Adrián Lema Roca, que
está preso desde então. Ele teria
apresentado documentos invá-
lidos na tentativa de liberar a
carga, mas sem sucesso. A defe-
sa dele não foi localizada.

Na nota enviada à reporta-
gem, Zorzo e o Grupo Dallas
afirmam que a informação de
que a aeronave teria sido
apreendida não é verídica. "A
aeronave encontra-se em terri-
tório brasileiro e não está sujeita
a qualquer medida de apreen-
são", afirmam.

BOLÍVIA

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

A Fartura que Vem de
Deus - 18º Domingo
do Tempo Comum

Neste 18º Domingo do Tempo Comum a liturgia nos
apresenta uma das cenas mais belas e mais repetidas ao

longo da história da salvação: a de um Deus que não se can-
sa de alimentar seu povo. É uma alegria enorme poder, mais
uma vez, sentar-nos à mesa da Palavra e reconhecer ali o
rosto de um Pai que nunca abandona seus filhos à própria
sorte. A primeira leitura – Is 55,1-3 – abre-se com um convite
que atravessa os séculos e continua ressoando com força to-
tal nos dias de hoje. 

O profeta fala em nome do próprio Senhor, dizendo a
todo aquele que tem sede que venha às águas, e a quem
não tem dinheiro que venha comer e beber sem paga-
mento algum. É de causar espanto: num mundo antigo,
e também no mundo de hoje, tudo tem preço, tudo se
compra e se vende. Deus, porém, oferece de graça aquilo
que realmente sacia. Ele nos convida a não gastar nossas
forças, nosso tempo e nossa energia com aquilo que não
alimenta verdadeiramente o coração. Quantas vezes
corremos atrás de coisas que prometem satisfação e nos
deixam ainda mais vazios. O profeta nos chama de volta
à fonte certa: inclinai o ouvido e vinde a mim, diz o Se-
nhor, e tereis vida.

O Salmo responsorial, tirado do Sl 144(145),8-9.15-18, con-
tinua essa mesma melodia de confiança. Ali cantamos que o
Senhor é misericórdia e compaixão, que sua ternura abraça
toda criatura, e que ele abre a mão prodigamente para saciar
todo ser vivo. É uma imagem que toca profundamente quem
trabalha diariamente ao lado de pessoas fragilizadas, doentes,
necessitadas de cuidado e de esperança. Deus não é um Deus
distante, calculista, que mede o quanto vai dar. Ele abre a mão
com generosidade, como faz uma mãe ou um pai que não sa-
be recusar pão ao filho que tem fome.

A segunda leitura, Rm 8,35.37-39, traz a certeza que sus-
tenta toda vida cristã diante das dificuldades. São Paulo per-
gunta o que poderia nos separar do amor de Cristo, e enu-
mera tribulação, angústia, perseguição, fome, perigo. Ele já
havia experimentado tudo isso na própria pele. E conclui,
com uma força que atravessa gerações, que nada, nem a
morte, nem a vida, nem qualquer poder deste mundo será
capaz de nos separar do amor de Deus manifestado em
Cristo Jesus. Esta é uma palavra que precisa ressoar com
particular intensidade em nosso tempo, marcado por tantas
incertezas, por crises econômicas, por solidão, por doenças
que atingem corpo e espírito. A fé cristã não promete uma
vida sem dificuldades, mas garante que em meio a todas
elas nós continuamos amados e sustentados.

E chegamos ao Evangelho, Mt 14,13-21, no qual encon-
tramos talvez a mais tocante manifestação da compaixão di-
vina. Jesus, ao saber da morte de João Batista, buscava um
momento de silêncio, um lugar deserto para rezar e refazer
as forças. Mas as multidões o seguiram, e ele, em vez de se
afastar, encheu-se de compaixão por elas. Essa é uma carac-
terística fundamental do coração de Cristo: mesmo diante
da própria dor, ele se abre ao sofrimento do outro. Quando a
hora se adianta e os discípulos sugerem que a multidão vá
embora buscar comida, Jesus responde com uma frase que
continua interpelando toda comunidade cristã até hoje: dai-
lhes vós mesmos de comer.

Os discípulos, assustados, apontam para a escassez: só
temos cinco pães e dois peixes. E ali reside o coração do mi-
lagre. Jesus não faz surgir comida do nada, ignorando o que
já existia. Ele pega o pouco que os discípulos tinham, ergue
os olhos ao céu, pronuncia a bênção e o entrega de volta pa-
ra ser distribuído. O milagre acontece justamente na parti-
lha daquilo que parecia insuficiente. E a multidão, mais de
cinco mil homens sem contar mulheres e crianças, come e
fica satisfeita, sobrando ainda doze cestos cheios.

Esta página do Evangelho tem uma força extraordinária
para iluminar a vida das nossas comunidades, das nossas fa-
mílias, dos nossos ambientes de trabalho e de missão.
Quantas vezes nos sentimos como aqueles discípulos,
olhando para os problemas ao redor e pensando que os re-
cursos que temos são pequenos demais diante da necessi-
dade tão grande. Poucas mãos para tanto trabalho, poucos
recursos para tanta gente que precisa de cuidado, pouca for-
ça para enfrentar tantos desafios. O Evangelho nos ensina
algo simples e profundo: o que importa não é a quantidade
que temos, mas a disposição de colocar o pouco nas mãos
de Deus e distribuí-lo com generosidade.

Cada instituição, cada família, cada equipe que se dedica
a servir o próximo, seja na saúde, na educação, na assistên-
cia social ou em qualquer forma de caridade organizada, vi-
ve constantemente esta experiência da multiplicação. O que
parece escasso, quando oferecido com fé e compartilhado
com amor, torna-se suficiente e ainda sobra para outros. É
este o segredo profundo revelado pelo Evangelho de hoje:
Deus multiplica aquilo que colocamos generosamente em
suas mãos.

Convido cada um de vocês, onde quer que esteja lendo
estas palavras, a fazer o mesmo gesto dos discípulos. Trazer
a Jesus o pouco que possui, o pouco tempo, o pouco talento,
os poucos recursos, e confiar que, bendito por ele, isso se
tornará bênção para muitos. Não fiquemos paralisados pela
sensação de insuficiência. Como diz o profeta Isaías, o con-
vite é para vir sem medo, mesmo sem ter muito para ofere-
cer, porque quem alimenta verdadeiramente é o próprio Se-
nhor. Que este domingo nos renove o desejo de ser, como a
Igreja sempre foi chamada a ser, sinal visível da compaixão
de Cristo diante das multidões cansadas e necessitadas do
nosso tempo. Que cada gesto de partilha, cada mão estendi-
da, cada trabalho realizado com amor se torne, como os cin-
co pães e os dois peixes, instrumento de uma multiplicação
que só Deus sabe realizar.

Vamos em frente, com esperança e com os olhos volta-
dos para o céu, como fez Jesus antes de partir o pão. Que o
Senhor continue abrindo sua mão sobre cada um de nós, sa-
ciando nossa sede mais profunda e nos enviando, como dis-
cípulos missionários, para alimentar quem tem fome, con-
solar quem sofre e anunciar, com a própria vida, que nada
nos separa do amor de Deus manifestado em Cristo Jesus,
nosso Senhor. Que a Virgem Maria Nossa Senhora da Gló-
ria, mulher da partilha e do serviço, interceda por todos nós.
E que a bênção do Senhor desça sobre cada família, cada co-
munidade e cada obra de caridade, para que todos sejam
um, como reza o Evangelho de São João, no capítulo dezes-
sete, versículo vinte e um.

Partido Progressistas decide ficar
neutro na eleição presidencial
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O Partido Progressistas (PP)
não fará convenção nacio-
nal. A decisão da direção na-
cional do partido foi divulgada
nesta sexta-feira em seu site
oficial. É nas convenções na-
cionais que os partidos defi-
nem seus candidatos aos car-

gos de presidente e vice-presi-
dente da República, ou o apoio
a candidato de outro partido.
O PP,  no entanto,  decidiu
manter a neutralidade no pro-
cesso eleitoral.  

“O Progressistas, após con-
sulta aos seus diretórios esta-
duais,  decidiu, por maioria,
permanecer neutro no proces-

so eleitoral. Diante disso, reite-
ramos a posição de não convo-
car Convenção Nacional. A de-
cisão já foi comunicada e aca-
tada pela nossa líder no Sena-
do Federal, senadora Tereza
Cristina”, afirmou o partido,
em nota.

O Partido Liberal (PL) oficia-
lizou o senador Flávio Bolsona-

ro como candidato à presidên-
cia da República na última se-
mana e esperava contar com a
senadora Tereza Cristina (PP-
MS) como sua candidata à vice-
presidência. Ela chegou a se
reunir com o candidato do PL
para tratar do assunto, mas a de-
cisão do Progressistas afastou
essa possibilidade.

ADEUS, VICE

de uma corda feita com lençóis. Os onze fugitivos foram
identificados como Cleidson Martins Dantas, Thiago da Silva
Maia Braga, Diogo da Luz Silva, Isaac Donato Rodrigues,
Kaio do Nascimento Gomes, Tiago Nogueira da Silva,
Petrúcio Railande dos Santos, Jackson Matheus Martins
Simões, Jonatas Ferreira Isis Dorea da Silva, Eliandson
Luciano de Lima e Julianderson Francisco Nogueira. As forças
de segurança realizam diligências para localizar e recapturar
os foragidos. De acordo com a Polícia Penal, as
circunstâncias da fuga serão apuradas por meio de
procedimento administrativo. As polícias Militar, Civil e
Rodoviária Federal e a Guarda Municipal de Parnamirim
também estão envolvidas nas buscas.



Grupo armado tenta
embarcar com cocaína
em avião para Europa

GUARULHOS

LEONARDO SIQUEIRA/AE

Agentes da Polícia Federal
trocaram tiros com suspeitos
de tráfico de drogas na tarde
desta sexta-feira, na área ex-
terna ao Aeroporto Interna-
cional  de Guarulhos,  na
Grande São Paulo. Segundo a
Polícia Federal, o grupo ten-
tava embarcar ao menos no-
ve volumes com cocaína em
uma aeronave com destino à
Europa.

Os suspeitos entraram na
área restrita do aeroporto com
quatro veículos para realizar o
embarque das drogas, infor-
mou a PF. Cinco malas com
cocaína que seriam embarca-
das foram apreendidas dentro
da aeronave e outras quatro

caixas foram abandonadas pe-
la quadrilha no momento da
fuga dos suspeitos em direção
a uma área de mata.

Os agentes da Polícia Fede-
ral identificaram a movimen-
tação do grupo e intercepta-
ram a ação perto da cabeceira
da pista, por volta das 14h30.
"As diligências prosseguem
para identificar os envolvidos
e esclarecer as circunstâncias
do fato", disse a PF.

A Secretaria da Segurança
Pública de São Paulo (SSP-SP)
informou que as polícias Mili-
tar e Civil foram acionadas pa-
ra apoiar a PF na ocorrência
na tarde desta sexta nas ime-
diações do Aeroporto de Gua-
rulhos. Também disse que o
caso está em andamento. 

LAVAGEM DE DINHEIRO

TCU apura relação de Flávio e
Vorcaro no caso ‘Dark Horse’
JOÃO CAIRES/AE

O
ministro Benjamin
Zymler, do Tribunal
de Contas da União

(TCU), foi sorteado relator da re-
presentação apresentada pelo
Ministério Público junto à Corte
que pede a apuração de indícios
de irregularidades envolvendo a
captação de recursos para a pro-
dução do filme "Dark Horse",
inspirado na trajetória do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

Segundo o pedido, diálogos
divulgados pela imprensa
apontam que Flávio Bolsonaro
teria solicitado recursos a Vor-
caro para financiar a produção
do filme. A representação men-

ciona um acordo que previa re-
passes de R$ 124 milhões para o
projeto,  dos quais R$ 61 mi-
lhões teriam sido efetivamente
transferidos por meio da Entre
Investimentos, empresa que,
segundo o documento, seria li-
gada ao ex-controlador do Ban-
co Master.

Além do volume que teria
vindo diretamente de Vorcaro, o
pedido também cita R$ 111 mi-
lhões captados por estruturas li-
gadas à produção por meio de
recursos que tangenciam o or-
çamento público, incluindo
emendas parlamentares e con-
tratos administrativos.

"Há suspeitas contundentes
de que estruturas associadas à

produção do f i lme tenham
captado no mínimo R$ 111 mi-
lhões em verbas que tangen-
ciam o Orçamento Público, in-
cluindo emendas parlamenta-
res federais e contratos admi-
nistrativos, somados a repasses
da ordem de R$ 61 milhões
provenientes do Banco Mas-
ter", afirma Furtado na repre-
sentação.

O subprocurador afirma ain-
da que o volume mobilizado as-
sume proporções "colossais e
incompatíveis" com a normali-
dade do setor, evidenciando
uma vultosa disparidade em re-
lação aos R$ 11 milhões inicial-
mente declarados pela produto-
ra responsável.

"A divergência e a magnitude
desses valores não apenas ro-
bustecem os indícios de oculta-
ção de patrimônio, mas também
evidenciam o trânsito massivo
de verbas carimbadas do erário
federal e municipal circulando
pelas mesmas estruturas organi-
zacionais associadas ao projeto,
demandando o rastreamento
integral por esta Corte para
identificar o real destino dessa
massiva quantia de recursos",
acrescenta.

Segundo a representação, os
valores contrastariam com de-
clarações de Flávio Bolsonaro
de que haveria "zero de dinheiro
público" na produção cinema-
tográfica.

Ventania expõe falhas na
resposta a extremos climáticos
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

Nos últimos dias, ventos acima
de 100 quilômetros por hora
(km/h) provocaram mortes e
transtornos generalizados nos es-
tados de São Paulo, Rio de Janeiro
e Rio Grande do Sul.  Para especia-
listas em clima e meio ambiente, o
fenômeno expôs, mais uma vez,
que as cidades brasileiras não es-
tão preparadas para lidar com
eventos climáticos extremos.

A preocupação é ainda maior
com a previsão de que, ao longo
do segundo semestre deste ano,
o país sofra com impactos de in-
tensidade moderada a muito forte

por causa do fenômeno El Niño.
Segundo o Instituto Nacional

de Pesquisas Espaciais (Inpe) e o
Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet), a previsão inclui chu-
vas excessivas, secas severas e on-
das de calor, a depender da região.

Para o professor de Ciências
Ambientais da Universidade Esta-
dual Paulista (Unesp), Pedro Tor-
res, a gestão das cidades é apenas
reativa diante dos fenômenos ex-
tremos e ignora riscos futuros.

O pesquisador também integra
o Painel Intergovernamental so-
bre Mudança do Clima (IPCC),
principal órgão científico global
da Organização das Nações Uni-

das (ONU).
“Se entendemos que estamos

vivendo uma emergência climáti-
ca, as ações para a adaptação pre-
cisam também entrar nessa seara
da emergência. Eventos extremos
vão acontecer cada vez mais e
com mais intensidade. Não se tra-
ta apenas de ter um melhor alerta.
O desafio agora é construir cida-
des mais resilientes.”

ETAPAS
O porta-voz da Frente de Jus-

tiça Climática do Greenpeace
Brasil, Rodrigo Jesus, diz que a
gestão de riscos precisa conside-
rar três etapas complementares

RS, SP E RIO

Governo do Rio cria órgãos que vão
coordenar reocupação de territórios
DOUGLAS CORRÊA/A BRASIL

O Governo do Estado do Rio
de Janeiro publicou no Diário
Oficial desta sexta-feira a cria-
ção dos órgãos que vão coorde-
nar, monitorar e acompanhar a
execução do Plano de Reocupa-
ção Territorial, proposto para fa-
zer frente ao domínio do crime
organizado sobre localidades
fluminenses.  

O Gabinete de Gestão Inte-
grada (GGI) será responsável
por promover a articulação en-
tre órgãos estaduais, munici-
pais, federais e instituições do
sistema de Justiça. 

Já o Gabinete Integrado de
Gestão Territorial (GIGT) terá
caráter operacional, reunindo
representantes dos cinco eixos
que estruturam o plano:
⦁ Segurança e Justiça;

⦁ Desenvolvimento Social;
⦁ Urbanismo e Infraestrutura;
⦁ Desenvolvimento Econômi-

co;
⦁ Governança e Sustentabili-

dade.
Segundo o governo flumi-

nense, a Secretaria de Estado de
Segurança Pública trabalha nes-
te momento na conclusão do
plano tático, etapa que antecede
o plano operacional.

Em dezembro do ano passa-
do, o governo do Rio apresen-
tou ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) o plano estratégico de
cinco eixos para recuperar ter-
ritórios controlados por grupos
criminosos. O documento era
uma das exigências da Arguição
por Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) 635,
conhecida como “ADPF das fa-
velas”. 

Por meio da ação, a Suprema
Corte determinou medidas para
conter violações de direitos e o
alto número de mortos em ope-
rações policiais nas favelas flu-
minenses.

Em março deste ano, o plano
estratégico, que antecedeu os
planos tático e operacional, foi
aprovado pelo Conselho Nacio-
nal do Ministério Público
(CNMP).

PARTICIPAÇÃO SOCIAL
Ao divulgar os decretos des-

ta sexta, o governo do Rio afir-
ma que um dos diferenciais do
Plano de Reocupação Territo-
rial “é a participação da socie-
dade civil”. 

“A população terá voz ativa
no Gabinete Integrado de Ges-
tão Territorial, contribuindo
no monitoramento das ações

durante a reocupação. As ini-
ciativas serão definidas com
base nas demandas identifica-
das pelos próprios moradores
das localidades atendidas”, in-
formou.

O projeto utilizou pesquisas
realizadas pelo Instituto Data
Favela, pela Central Única das
Favelas (Cufa) e pela Secretaria
de Estado de Desenvolvimento
Social e Direitos Humanos. A
participação da sociedade civil
também está prevista nas próxi-
mas etapas de desenvolvimento
do programa.

A proposta é garantir que,
durante a implementação do
plano, a presença do Estado vá
além das forças de segurança,
assegurando que serviços públi-
cos e políticas sociais cheguem
de forma efetiva às regiões esco-
lhidas pelo projeto. 

CRIME ORGANIZADO
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FAB intercepta
aeronave suspeita
vinda da Bolívia
MARCELO BRANDÃO/A BRASIL

A Força Aérea Brasileira
(FAB) interceptou, nesta sex-
ta-feira, um avião suspeito
vindo da Bolívia. Após uma sé-
rie de tentativas de comunica-
ção com a aeronave de peque-
no porte, os caças da FAB dis-
pararam contra ela, com o ob-
jetivo de danificar o equipa-
mento e forçar a aterrissagem.  

“Devido à falta de colabora-
ção da aeronave interceptada,
que descumpriu recorrente-
mente as ordens da Defesa
Aeroespacial, foi realizada a
medida de Tiro de Detenção
(TDE) — última etapa das Me-

didas de Policiamento do Es-
paço Aéreo, destinada a impe-
dir a continuidade do voo”, in-
formou a corporação.

Foram usados dois caças A-
29 Super Tucano na aproxi-
mação. A aeronave não tinha
plano de voo, não havia feito
contato com os órgãos de con-
trole de tráfego e não tinha
matrícula identificada. Foram
essas características que a
classificaram como suspeita.

O avião realizou um pouso
forçado a cerca de 200 km ao
norte de Campo Grande (MS).
Quando a polícia chegou ao
local, de helicóptero, o avião já
estava abandonado.

Estupros e feminicídios sobem no
primeiro semestre em São Paulo
ÍTALO LO RE/AE

O Estado de São Paulo teve alta
de estupros e feminicídios no pri-
meiro semestre deste ano, segun-
do dados divulgados nesta sexta-
feira, pela Secretaria da Seguran-
ça Pública do Estado (SSP). Em
paralelo, houve queda de homicí-
dios, roubos e furtos, incluindo na
capital.

- Os casos de estupro subiram
6% no período no Estado, com 7,7
mil ocorrências - foram quase 1,2
mil somente em junho, 15,36% a
mais do que no mesmo mês em

2025, mostram os dados oficiais;
- Já os feminicídios tiveram au-

mento de 10% de janeiro a junho
ante o mesmo recorte do ano pas-
sado, com 142 ocorrências conta-
bilizadas.

Em nota, a SSP afirma que o
enfrentamento à violência contra
a mulher é prioridade em São
Paulo. Destaca ainda que o Estado
hoje conta com 144 Delegacias da
Mulher (DDMs) e mais 220 Salas
DDM, para atendimento remoto,
além de adotar outras medidas.
Mais de 10 mil suspeitos já foram
presos por violência doméstica

em 2026 (veja mais abaixo).
O Instituto Sou da Paz mani-

festou preocupação quanto ao
avanço da violência contra a mu-
lher no Estado. "Com essa marca,
São Paulo atinge o assombroso
patamar de aproximadamente 42
notificações de estupro por dia",
destacou a entidade, em nota di-
vulgada nesta sexta.

Na capital, houve crescimento
ainda maior, de 10,8%, nas ocor-
rências de estupro registradas no
primeiro semestre, com 1 648 bo-
letins de ocorrência contabiliza-
dos. Considerando apenas o últi-

mo mês, os casos saltaram 30,9%
na cidade.

Em episódio recente, a Polícia
Civil abriu uma investigação após
uma denúncia de estupro de vul-
nerável na sede social do Palmei-
ras, na região de Perdizes, zona
oeste da capital. A vítima é uma
menina de apenas quatro anos.

Imagens de câmeras de segu-
rança indicam que a menina che-
gou a passar ao menos 15 segun-
dos no banheiro masculino. O
suspeito, de 74 anos, foi suspenso
do clube, que disse colaborar com
as investigações.

GESTÃO TARCÍSIO

DISPAROS

para ser eficiente.
Não basta a previsão meteo-

rológica e a emissão de alertas,
se as cidades não tiverem estru-
turas adaptadas para lidar com o
problema quando ele acontece.

“A maior atenção tem que ser
dada em como a cidade está sen-
do pensada para proteger as pes-
soas. Eventos extremos serão o
nosso normal a partir de agora”,
diz Rodrigo.

“A gente precisa priorizar a
prevenção e o pós-desastre jus-
tamente para, quando a emer-
gência chegar, não ficar perdido
tentando saber o que fazer”.

ADAPTAÇÃO 
Além das mortes, os transtor-

nos da ventania no Rio de Janei-
ro, São Paulo e Rio Grande do
Sul envolveram quedas de árvo-
res, apagões de energia para mi-
lhares de pessoas e paralisação
no transporte público.

TJ condena pesquisador
da USP a 12 anos 
de prisão por estupro

O Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJ-SP) condenou
um pesquisador de um pro-
grama de pós-graduação da
Universidade de São Paulo
(USP) a 12 anos de prisão, em
regime inicial fechado, por es-
tupro de vulnerável que resul-
tou na morte de uma estudan-
te universitária.

A decisão da 14ª Câmara de
Direito Criminal reformou a
absolvição do réu em primeira
instância, que havia sido fun-
damentada na insuficiência
de provas. O julgamento foi
unânime.

Segundo o processo,  o
pesquisador conheceu a es-
tudante no refeitório da uni-
versidade e a convidou para
sua residência, em um aloja-
mento estudantil.  A vítima
relatou posteriormente a
amigos que havia ingerido
uma bebida com gosto estra-
nho, perdido a consciência e
despertado sem as roupas ín-
timas.

Depois de alguns dias, ela
apresentou lesões na região
genital, febre e sinais de infec-
ção. O quadro evoluiu para
septicemia, que causou sua
morte.

Ao votar pela condenação,
a relatora do caso, desembar-
gadora Fátima Gomes, afir-
mou que o conjunto de pro-
vas demonstrou a prática de
atos libidinosos quando a es-
tudante se encontrava em si-
tuação de vulnerabilidade.
Segundo a magistrada, a víti-
ma, "embora não tenha sido
ouvida formalmente em juízo

em razão de seu falecimento,
relatou em vida, a pessoas
distintas e em momentos di-
versos, narrativa substancial-
mente convergente".

A desembargadora tam-
bém afastou o argumento de
que a ausência de depoimen-
to judicial da estudante enfra-
queceria a acusação. Para ela,
"o sentimento de vergonha,
culpa ou receio de julgamen-
to é circunstância frequente
em delitos contra a dignidade
sexual e, no caso, não com-
promete a credibilidade do
relato da vítima, sobretudo
porque ele foi reiterado a pes-
soas distintas e corroborado
por elementos técnicos inde-
pendentes".

A decisão também rejeitou
a tese da defesa de que teria
havido consentimento. No
voto, Fátima Gomes ressaltou
que "consentir em encontrar-
se com alguém, ou permane-
cer em determinado local,
não equivale a consentir com
ato sexual praticado em cir-
cunstâncias nas quais a víti-
ma não podia oferecer resis-
tência".

A magistrada acrescentou
que "o fato de a vít ima ter
aceitado ir ao Crusp (Conjun-
to Residencial da USP), ou
mesmo de ter manifestado
interesse inicial pelo acusa-
do, não autoriza concluir que
tenha consentido com a prá-
tica sexual posteriormente
realizada, muito menos em
contexto de inconsciência,
amnésia ou incapacidade de
resistência".

ESTUDANTE



TRF mantém suspensão
de obras de tirolesa
no Pão de Açúcar

JUSTIÇA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Tribunal Regional Fede-
ral da 2ª Região (TRF-2) negou
pedido da Companhia Cami-
nho Aéreo Pão de Açúcar
(CCAPA) para suspender a
anulação da licença ambiental
para instalação de uma tirole-
sa no Pão de Açúcar, no alto
do Morro do Corcovado.  

A decisão é do desembar-
gador federal Luiz Norton
Baptista de Mattos.

A empresa recorreu de uma
decisão da 20ª Vara Federal do
Rio, de 1º de abril deste ano,
que acatou uma ação civil pú-
blica movida pelo Ministério
Público Federal (MPF) contra
licença concedida pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (Iphan) pa-
ra a instalação da tirolesa.

Na decisão, o juiz determi-
nou que a CCAPA apresente
um plano de recuperação da
área degradada, em até 60
dias, incluindo retirada de es-
truturas provisórias e resí-
duos, e o pagamento de inde-
nização de R$ 30 milhões por
danos morais.

Ao recorrer da decisão, o
Caminho Aéreo do Pão de

Açúcar alegou que a instala-
ção da tirolesa é regular e que
a sua suspensão traria danos
ao turismo.

Ao negar o recurso, o de-
sembargador federal Luiz
Norton de Mattos escreveu
que "danos a interesses eco-
nômicos são, em regra, recu-
peráveis". "Não há demonstra-
ção concreta de que eventual
atraso na inauguração da tiro-
lesa, em caso de reforma da
sentença, causará um dano ir-
reparável. Apenas adiará a ob-
tenção de renda que não exis-
tiam até então”.

Em nota encaminhada à
Agência Brasil, o Parque Bon-
dinho Pão de Açúcar afirma
que as obras seguem paralisa-
das até que seja realizada a
análise do recurso de apelação.

"O Parque Bondinho Pão
de Açúcar confia na Justiça e
acredita na reversão da deci-
são de 1ª instância pelo Tribu-
nal Regional Federal da 2ª Re-
gião, o que permitirá o avanço
do projeto idealizado, estrutu-
rado e desenvolvido sob as
melhores práticas, com total
respeito e cuidado com o meio
ambiente e o patrimônio his-
tórico", afirmou. 

MARROCOS

Imigração em Ceuta gera 
crise entre Espanha e Europa
MATHEUS ANDRADE/AE

S
eguindo o movimento
de cerca de 50.000 mi-
grantes do Marrocos

que entraram em Ceuta, enclave
espanhol no norte da África, a
Itália determinou a suspensão
do trânsito comum no espaço
Schengen, que permite a livre
circulação em uma série de ter-
ritórios europeus. "A suspensão
temporária do Acordo de
Schengen com a Espanha é uma
escolha necessária para salva-
guardar a segurança dos nossos
cidadãos e defender as frontei-
ras europeias. Uma medida pre-
vista nos tratados e que se tor-
nou inevitável hoje", escreveu o
ministro das Relações Exteriores
da Itália, Antonio Tajani, em
uma postagem no X.

"Esta é uma medida extraor-
dinária, adotada para proteger a
segurança nacional e prevenir
potenciais repercussões para o
nosso país. A medida será man-
tida apenas pelo tempo neces-
sário, com especial atenção à
minimização de qualquer im-
pacto nos fluxos turísticos de ve-
rão. Ao mesmo tempo, a Itália
está pronta para apoiar qual-

quer iniciativa europeia que au-
xilie as instituições espanholas a
restabelecer o controle total das
fronteiras externas da União e a
enfrentar com firmeza a situa-
ção atual", escreveu a presiden-
te do Conselho de Ministros da
Itália, Giorgia Meloni.

Além de Roma, o ministro do
Interior da França, Laurent Nu-
ñez, anunciou que ordenou o
reforço dos controles na frontei-
ra com a Espanha. Na mesma
rede social, Nuñez escreveu que
unidades da polícia local e das
forças armadas seriam mobili-
zadas para as fiscalizações e co-
mentou, em entrevista à emisso-
ra de rádio RTL, que estava em
contato com as autoridades es-
panholas. "Temos uma unidade
móvel em serviço 24 horas por
dia", disse.

Por sua vez, no governo de
Madri, a resposta é de que "qua-
se todos os que entraram em
Ceuta já retornaram a Marro-
cos. Não é possível viajar de
Ceuta e Melilla para o continen-
te sem se identificar em um pos-
to de controle policial. A integri-
dade do espaço Schengen está
absolutamente garantida. Basta
de confusão egoísta", escreveu

no X o ministro das relações ex-
teriores da Espanha, José Ma-
nuel Albares.

O presidente de governo da
Espanha, Pedro Sánchez, afir-
mou que "solidariedade e em-
patia são opcionais. O respeito
pelos tratados e dados euro-
peus, não". A isso, ele citou da-
dos sobre a entrada irregular em
território europeu desde 2021
que colocam a Itália à frente da
Espanha. 

EMBAIXADOR DA ITÁLIA
O ministro das Relações Exte-

riores da Espanha, José Manuel
Albares, anunciou a convocação
do embaixador italiano em Ma-
dri, Giuseppe Buccino Grimaldi,
após as declarações do vice-pre-
miê Antonio Tajani sobre o es-
paço Schengen e a crise migra-
tória em Ceuta, para apresentar
um protesto formal.

Em publicação no X, o minis-
tro espanhol afirmou que a decla-
ração de Tajano é "lamentável".

"Esta mensagem do ministro
das Relações Exteriores de uma
nação amiga e parceira - de
quem esperamos solidariedade
europeia, e não demagogia par-
tidária - é lamentável", escreveu.

FINLÂNDIA VÊ OMISSÃO
A ministra do Interior da Fin-

lândia, Mari Rantanen, usou as
redes sociais para acusar a Espa-
nha de omissão. "A Espanha fa-
lhou completamente em prote-
ger a fronteira externa do Espaço
Schengen contra incursões. Isso
não pode continuar. Todos os
países europeus devem apoiar a
proposta de Meloni. Países que
não cumprem sua obrigação de
proteger as suas fronteiras exter-
nas não podem ser membros do
Espaço Schengen", escreveu em
uma postagem no X.

FRANÇA 
O presidente da França, Em-

manuel Macron, determinou re-
forço nas fronteiras com a Espa-
nha diante da crise migratória. A
ordem foi confirmada pelo mi-
nistro do Interior francês, Lau-
rent Nuñez.

"Diante da situação constata-
da no enclave de Ceuta, dei on-
tem à noite instruções para re-
forçar imediatamente os contro-
les na fronteira espanhola. Além
disso, estou acionando a Força
de Intervenção Rápida de Fron-
teira para realizar controles
aprofundados", afirmou Nuñez.

Nota
TRUMP DIZ QUE IRÃ NÃO TERÁ MAIS CAPACIDADE MILITAR E
QUE ESTÁ PERDENDO CONFIANÇA EM ACORDO 

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, afirmou nesta
sexta-feira, que, em breve, o Irã não terá mais nenhuma capacidade
militar e que está perdendo a confiança em um acordo com Teerã
em meio a "mentiras" do país persa. "Eles ainda têm certa
capacidade, mas em breve não terão mais; vamos atacá-los com
toda a força", disse a repórteres em meio à reunião de Gabinete
em Camp David. O republicano também voltou a comentar que o

Sánchez culpa traficantes de pessoas
após 60 mil entrarem em Ceuta

Cerca de 60.000 migrantes
vindos do Marrocos entraram
em Ceuta, enclave espanhol no
norte da África, nas últimas 24
horas, afirmou nesta sexta-feira
o presidente local, Juan Jesús Vi-
vas. O total equivale a aproxima-
damente 70% da população re-
sidente regular da cidade. Pelo
menos 41 migrantes morreram
ao tentar a travessia.

"A situação que Ceuta está
enfrentando é absolutamente
insustentável", disse Vivas a jor-
nalistas.

O primeiro-ministro espa-
nhol, Pedro Sánchez, visitou
Ceuta nesta sexta e condenou o
rompimento da fronteira, que
classificou como "uma violação
da integridade territorial da Es-
panha".

Sánchez atribuiu a crise a tra-
ficantes de pessoas e afirmou
que eles "enganam tantos jo-
vens e, no fim, acabam levando
muitos deles à morte - seja no
oceano ou, como neste caso, na
fronteira espanhola, na cidade
autônoma de Ceuta".

O Ministério do Interior da

Espanha, que inicialmente se
recusou a divulgar estimativas,
publicou seus próprios números
pouco depois das declarações
de Vivas. Segundo a pasta, cerca
de 50 000 pessoas cruzaram a
partir do Marrocos desde quin-
ta-feira. O ministério acrescen-
tou que metade já teria retorna-
do ao Marrocos e divulgou ima-
gens de migrantes voltando por
uma porta na cerca fronteiriça.

A crise se agravou com con-
frontos entre forças de seguran-
ça e migrantes do lado marro-
quino da fronteira. Imagens re-
gistradas hoje mostram cente-
nas de migrantes reunidos em
uma colina com vista para Ceuta
sendo dispersados com gás la-
crimogêneo por forças marro-
quinas, enquanto outros conti-
nuavam a nadar em direção ao
território espanhol.

Rachid Sbihi, que lidera uma
associação local de agentes da
Guarda Civil, descreveu o cená-
rio como uma "grave crise hu-
manitária". Segundo ele, milha-
res de migrantes, incluindo
crianças desacompanhadas,

dormiram em parques e calça-
das, enquanto outros vagavam
sem destino pelas ruas. "É caóti-
co", disse.

O Ministério do Interior do
Marrocos não respondeu ime-
diatamente a um pedido de co-
mentário sobre os números di-
vulgados pelas autoridades es-
panholas. A presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von der
Leyen, afirmou que as "imagens
que chegam de Ceuta são ina-
ceitáveis".

"Não podemos permitir que
alguém entre em nossa União
sem respeitar nossas regras",
disse em declaração online.
"Travessias perigosas precisam
parar imediatamente. Redes de
tráfico devem ser desmantela-
das. E os retornos devem ser rá-
pidos, como nossas regras per-
mitem."

Sbihi disse que parte das 41
mortes ocorreu por afogamento.
Outras, segundo ele, acontece-
ram em um tumulto durante a
tentativa de transpor a cerca do
quebra-mar na praia de Tarajal,
área urbana próxima a um posto

fronteiriço com o Marrocos. As
águas perto da cerca ficaram re-
pletas de boias, sapatos e outros
pertences deixados para trás.

Ahmed Karim, marroquino
de 33 anos, afirmou ter entrado
em Ceuta por falta de emprego
em seu país. "Muita gente quer
ir para a Europa, para a Améri-
ca, mas não tem oportunidade",
disse.

De acordo com grupos de di-
reitos humanos no Marrocos, a
polícia marroquina mobilizou
efetivo adicional, usou canhões
de água e disparou tiros de ad-
vertência para o alto para tentar
impedir novas travessias.

"Apesar da forte presença po-
licial, as pessoas atravessaram
pelo mar, enquanto a fronteira
terrestre permaneceu fechada",
afirmou Achraf Maimouni, ati-
vista de direitos humanos em
Fnideq, cidade marroquina na
fronteira com Ceuta.

Segundo ele, migrantes deti-
dos foram levados para áreas
mais ao interior do Marrocos,
longe de Ceuta, "mas as pessoas
ainda estão chegando". 
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Ministro genocida rejeita plano de
Paz para Gaza e defende ofensiva
PEDRO LIMA/AE

O ministro da Segurança
Nacional de Israel, o genocida
Itamar Ben-Gvir, rejeitou nesta
sexta-feira,  o rascunho do
acordo divulgado pelo Conse-
lho da Paz para a Faixa de Gaza
e afirmou que o texto "não é
aceitável para Israel". Em pu-
blicação no X, o integrante do
governo israelense criticou a

previsão de interrupção das
operações militares e defendeu
a continuidade da ofensiva
contra o Hamas.

Segundo Ben-Gvir, após os
ataques de 7 de outubro de
2023, "todo integrante do Ha-
mas é considerado um alvo".
Na avaliação do ministro, um
compromisso de interromper
as eliminações de membros do
grupo "equivale a concordar

que o Hamas possa se reorga-
nizar para preparar o próximo
massacre".

O ministro também afirmou
que "as eliminações na Faixa de
Gaza devem continuar", acres-
centando que "o incentivo à
emigração deve ocorrer" e que
"Israel deve vencer".

Mais cedo, o Conselho da Paz
publicou um plano de ação para
Gaza que prevê a retirada com-

pleta das forças israelenses do
território, a cessação das opera-
ções militares e a criação de um
governo palestino transitório,
sob supervisão internacional. O
texto também estabelece que o
Hamas interrompa todas as
ações militares e se desarme,
além de prever a criação de um
Comitê Internacional de Verifi-
cação para acompanhar o cum-
primento das medidas. 

ISRAEL

Começam obras 
de Centro Cultural 
na Pequena África

O prefeito do Rio, Eduardo
Cavaliere, iniciou, nesta sexta-
feira, as obras do prédio do Cen-
tro Cultural Rio-Áfricas, novo
equipamento que reforça a Pe-
quena África, na Zona Portuá-
ria, como um dos principais ter-
ritórios de memória, identidade
e resistência da cidade. A obra
marca uma nova etapa do pro-
jeto, lançado após a demolição
do antigo prédio da Maternida-
de Pró-Matre, que ocupou o ter-
reno por mais de 90 anos

“Hoje damos início a essa
obra que, para nós, é motivo de
muito orgulho e de certeza de
que estamos no rumo certo
aqui, na Região Portuária do
Rio. O Centro Cultural Rio-Áfri-
cas é um equipamento que sig-
nifica muito na consolidação
desse espaço, mais do que co-
mo a Pequena África, mas como
uma bússola do desenvolvi-
mento e da construção da iden-
tidade do que é o Rio de Janeiro,
olhando para a frente, mas sem-
pre enxergando a força e a rele-
vância dos povos ancestrais,
dos povos africanos que vieram
para o Rio. É um dia muito espe-
cial para a cidade”, disse o pre-
feito Eduardo Cavaliere.

O Centro Cultural Rio-Áfri-
cas será construído ao lado do
Cais do Valongo, reconhecido
pela Unesco como Patrimônio
Mundial, e terá como missão
valorizar a ancestralidade
afro-diaspórica por meio de
exposições, mostras, ativida-
des educativas, formação ar-
tística e ações culturais aber-
tas ao público.

O projeto arquitetônico é as-
sinado pelo arquiteto Marcus
Vinicius Damon Martins de

Souza Rodrigues, do Estúdio
Módulo de Arquitetura e Urba-
nismo, vencedor do concurso
promovido pela Companhia
Carioca de Parcerias e Investi-
mentos (CCPar), em parceria
com o Instituto dos Arquitetos
do Brasil (IAB-RJ). A proposta
foi escolhida entre 36 projetos
apresentados por arquitetos ne-
gros brasileiros e africanos de
língua portuguesa.

ARQUITETURA 
Com um pátio arborizado, o

Centro Cultural Rio-Áfricas foi
concebido para dialogar com a
história e a identidade da re-
gião. O paisagismo reúne espé-
cies como espada-de-são-jorge,
agapanto e capim-do-texas, em
referência a simbolismos africa-
nos e à Mata Atlântica. A facha-
da contará com tramas inspira-
das em padrões africanos e pai-
néis perfurados que filtram a luz
natural.

ZONA PORTUÁRIA
O Centro Cultural Rio-Áfri-

cas integra o processo de trans-
formação da Zona Portuária ini-
ciado com o Porto Maravilha e
se soma a outras iniciativas de
valorização da Pequena África e
do Cais do Valongo, desenvolvi-
das em parceria com institui-
ções como Iphan, BNDES, IDG
e a iniciativa privada.

Com o início das obras, a
Prefeitura avança na criação
de um espaço dedicado à pre-
servação da memória, à difu-
são da cultura afro-brasileira e
ao fortalecimento da Pequena
África como referência históri-
ca, cultural e turística do Rio
de Janeiro.

ZONA PORTUÁRIA

Irã está indo "mal" e está em um "momento difícil". "Iranianos
foram desonestos e tem sido difícil lidar com eles", acrescentou,
referindo-se ao memorando de entendimento. Ainda assim, Steve
Witkoff, Jared Kushner, JD Vance e Marco Rubio estão participando
de negociações, frisou. Trump pediu que as empresas do setor de
defesa ajam mais rápidas para entregar armamentos ao governo,
mas não atribuiu a responsabilidade por ataques cibernéticos em
Minnesota ao Irã. As autoridades de Minnesota estão investigando
um ataque cibernético em grande escala que envolveu mais de 30
sistemas de abastecimento de água esta semana.

Nota
PLATAFORMA OFERECE ESCUTA EM SAÚDE 
MENTAL PARA JOVENS NO SUS DIGITAL

A plataforma Pode Falar, que oferece acolhimento, escuta
qualificada e orientação em saúde mental para pessoas de 13 a
24 anos, está disponível no aplicativo meu SUS Digital (disponível
na App Store e no Google Play). De acordo com o Ministério da
Saúde, o serviço  realiza uma média de 1,1 mil atendimentos por
mês atualmente. Com o acesso direto pelo aplicativo, a
expectativa é alcançar cerca de 11 mil atendimentos mensais. “A
plataforma oferece um espaço seguro de escuta e orientação e
contribui para reduzir barreiras de acesso, especialmente entre
pessoas que ainda não procuraram atendimento presencial”,
destacou a pasta. O projeto é resultado de uma parceria com
Unicef e Sistema Único de Saúde (SUS). 
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